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APRESENTAÇÃO 

A evolução do pensamento administrativo tem sido construída com base em 
contribuições que se estabeleceram, tanto, no contexto empírico do dia-a-dia das 
organizações, quanto, na construção epistemológica dos estudos acadêmicos, consolidando 
assim uma série de conceitos, modelos e teorias para a aplicação na gestão pública e 
privada.

A trajetória histórica de construção do pensamento administrativo apresenta a 
emergência de novos paradigmas e áreas temática, uma vez que a incremental e combinada 
evolução empírica e teórica propicia a consolidação de um campo absorvente e altamente 
hibridizado por forças de curta e longa duração, entre tradicionalismos e novidades.

Tomando como referência a plasticidade da evolução do pensamento administrativo, 
o presente livro tem o objetivo de apresentar uma coletânea de estudos fundamentadas 
em três grandes eixos de discussão temática, relacionados respectivamente à gestão, 
empreendedorismo e marketing, permitindo assim compreender a crescente relevância 
que este tripé administrativo possui no âmbito organizacional.

A complexidade existente no mundo material e do mundo das ideias é captada neste 
livro a partir vinte e quatro capítulos que compartilham a preocupação de apresentar os 
respectivos debates e análises temáticas dentro de um explícito rigor científico, sem perder 
a contextualização de um implícito ecletismo teórico-metodológico presente na obra como 
um todo.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e por uma abordagem qualitativa quanto aos meios, este livro foi organizado com 
base em diferentes recortes teórico-metodológicos e por meio de um trabalho colaborativo 
entre pesquisadores brasileiros e estrangeiros comprometidos com o campo científico da 
Administração.  

Ao combinar análise e reflexão, teoria e empiria, os vinte e quatro capítulos do 
presente livro apresentam análises, reflexões e discussões que transversalmente abordam 
temas e estudos de caso que são reflexivos ao entendimento do que é o estado da arte do 
campo administrativo em sua materialidade no mundo real e na dimensão das ideias no 
século XXI.

A indicação deste livro é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados pelos estudos de administração.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este estudo foi realizado em uma 
indústria de móveis na região noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul. A empresa trabalha com 
moveis planejados e seriados, na linha planejada 
produz cozinhas, dormitório, home theaters, 
home offices, lavabos, áreas de serviço e 
ambientes corporativos, já na linha seriada, são 
produzidos cozinhas, complementos e gabinetes 
de banheiro. O problema que desencadeou o 
desenvolvimento este estudo foi medir qual o 
grau de maturidade na gestão do departamento 
de gestão de pessoas na indústria de móveis 
e o objetivo geral foi a mensuração do grau de 
maturidade da gestão deste departamento. Teve-
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se como metodologia a abordagem dedutiva, qualitativa e quantitativa, como procedimentos 
a pesquisa descritiva e o estudo de caso, e como técnicas de coleta de dados, observação, 
entrevista, pesquisa documental e bibliográfica, e a técnica de análise de dados através 
da análise do conteúdo, dos softwares Microsoft Office Excel e a planilha de diagnóstico 
empresarial 3.0. O trabalho foi elaborado utilizando a coleta, análise e discussão dos resultados 
na qual tem a linha histórica da empresa, identificando e caracterização do departamento de 
gestão de pessoas. Os resultados do estudo evidenciam que o departamento possui 79% 
de maturidade na gestão e que existência de oportunidades de melhorias ferramentais, 
comportamentais e referente a técnica adotada, elencando ações para que estas fossem 
supridas. A partir destas ações, aplicou-se a matriz G.U.T. a fim de priorizas as ações. 
Sendo que, para as ações com maior pontuação foi estruturado um plano de ação, onde 
evidenciando a retenção de talentos, o incentivo a inovação e a formalização dos dados 
sobre a avaliação de desempenho, sendo que a avaliação de desempenho já é uma prática 
exercida na empresa.
PALAVRAS-CHAVE: Grau de Maturidade. Indústria. Departamento de Gestão de Pessoas. 

MEASUREMENT OF MATURITY DEGREE IN PEOPLE MANAGEMENT IN THE 
FURNITURE INDUSTRY

ABSTRACT: This study was carried out in a furniture industry in the northwest region of the 
state of Rio Grande do Sul. The company works with planned furniture and series, in the 
planned line produces kitchens, dormitory, home theaters, home offices, lavabos, service 
areas and corporate environments, already in series, are produced kitchens, complements 
and bathroom cabinets. The problem that triggered the development of this study was to 
measure the degree of maturity in the management of the department of people management 
in the furniture industry, and the overall objective was to measure the degree of maturity of 
the management of this department. The methodology used was the deductive, qualitative 
and quantitative approach, such as descriptive research and case study procedures, and 
techniques of data collection, observation, interview, documentary and bibliographic research, 
and the technique of data analysis through content analysis, Microsoft Office Excel softwares, 
and the enterprise diagnostic worksheet 3.0.  The work was done using the collection, analysis 
and discussion of the results in which it has the historical line of the company, identifying and 
characterizing the people management department. The results of the study show that the 
department has a 79% maturity in management and that there are opportunities for tooling, 
behavioral improvements and referring to the adopted technique, listing actions to be met. 
From these actions, the matrix G.U.T. in order to prioritize actions. For the actions with the 
highest score, a plan of action was structured, showing the retention of talent, the incentive 
for innovation and the formalization of data on performance evaluation, and the performance 
evaluation is already a practice practiced in the company.
KEYWORDS: Degree of Maturity. Industry. Department of People Management.
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1 |  INTRODUÇÃO
As constantes mudanças e os novos desafios fazem com que as empresas busquem 

uma diferenciação perante as outras, para cada vez mais se destacar no setor do mercado. 
O nível de exigência dos consumidores cresceu nos últimos anos, bem como o nível de 
incerteza, complexidade e dinamicidade do mercado. 

Conforme Prado (2014), apud Santiago e Miranda (2014, s/p). “A indústria de 
móveis no Brasil exerce um papel com destacada relevância na cadeira produtiva da 
madeira”. De acordo com a Associação das Indústrias de Móveis do Estado do Rio Grande 
do Sul, (MOVERGS – 2015), o Rio Grande do Sul possui 2.750 empresas moveleiras, o 
que equivale a 13,3% das empresas brasileiras. No último ano as indústrias moveleiras 
gaúchas fabricaram em torno de 85,5 milhões de peças, faturando R$ 6,73 bilhões e 
exportando mais de U$ 183 milhões. O setor em 2015 possibilitou a geração de mais de 35 
mil postos de trabalho. 

Embora existam outros elementos a serem considerados para a transição de um 
nível de maturidade para outro, o objetivo básico é alcançar um processo controlado e 
mensurado com um fundamento científico para a melhoria contínua (HUMPHREY, 1987). 
Os modelos baseados em estágios se estruturam com base em processo evolutivo marcado 
por fases distintas que se encadeiam de forma ascendente. Além disso, a mudança evolutiva 
produzida pela escalada dos estágios afeta integralmente a estrutura organizacional, 
alterando qualitativamente sua configuração e suas características (SILVEIRA, 2009). 
Sendo que de acordo com Moreira e Gutierrez (2010, p.2) “Os níveis de maturidade de 
uma organização fornecem um caminho para conhecer o desempenho da organização 
frente aos processos que ela executa e fornece”. 

Este artigo está direcionado para uma indústria moveleira, situada na região 
Noroeste do estado do Rio Grande do Sul, tendo como objetivo diagnosticar o modo de 
gestão do departamento de gestão de pessoas da empresa, a fim de mensurar seu grau 
de sua maturidade com base no Modelo BMP, analisar os resultados obtidos, identificar 
oportunidades de melhorias. 

O estudo está é desenvolvido em quatro áreas, onde a primeira apresentou-
se a introdução, a segunda contém o embasamento teórico, onde buscou-se autores 
consagrados nas áreas de gestão de pessoas e maturidade de gestão. Na terceira estão 
relatados todos os dados levantados sobre a empresa, com detalhamento do departamento 
de gestão de pessoas.

Posteriormente, foi realizada a análise e discussão dos resultados obtidos, com o 
levantado o índice do grau de maturidade da gestão através da planilha de diagnóstico 
de gestão 3.0. Através do feedback da planilha e de reunião com os diretores foi possível 
elencar ações que possam vir a contribuir para a melhoria na da gestão, sendo que estas 
ações foram analisadas através de uma matriz G.U.T, onde a partir desta utilizou-se das 
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ações com a maior pontuação para a elaboração de um plano de ação.
Por fim, nas considerações finais fizeram-se um breve relato do caminho 

metodológico e a corroboração do objetivo geral e específicos, como também as sugestões 
para trabalhos futuros.

2 |  METODOLOGIA 
Segundo Lovato (2013, p. 27), “a Metodologia da Pesquisa é o ramo da filosofia da 

ciência que explora os métodos que o pesquisador utiliza para chegar a seus postulados”.  
No decorrer deste artigo foi utilizada uma abordagem dedutiva, qualitativa e quantitativa. 
Abordagem dedutiva, pois se buscou conhecer e entender a realidade da empresa em 
estudo para assim identificar, mensurar e analisar o modelo de gestão empresa em 
estudo, dentro do departamento de gestão de pessoas.  Qualitativa, pois o trabalho tende 
a descrever, analisar e apresentar possíveis contribuições e sugestões para a melhoria do 
processo de gestão. Quantitativo, pois o trabalho apresenta dados numéricos que serão 
expostos através das tabelas e gráficos. 

O estudo é considerado uma pesquisa descritiva, pois se buscou observar e analisar 
o atual modelo de gestão da empresa. E um estudo de caso, pois o presente trabalho 
aplicou-se a realidade da empresa em estudo, sendo para este fim estudado os objetivos 
a serem alcançados pela empresa, através de visitas in loco, entrevistas e posteriormente 
realizados sugestões para a empresa.

As técnicas usadas para a coleta dos dados foram a observação que se deu 
por intermédio de visitas presenciais, utilizando anotações e imagens para registro das 
atividades da empresa; através da entrevista com os proprietários, gestores, gerente de 
produção e alguns colaboradores e ainda através da pesquisa documental em relatórios 
e documentos da empresa. Já a pesquisa bibliográfica foi realizada através de buscas em 
obras impressas e virtuais (livros, artigos, monografias) e serviu de base para definir os 
elementos variáveis que servirão de base para construir os elementos de avaliação do grau 
de maturidade. A análise foi realizada através das ferramentas Microsoft Office Excel®, 
programas disponíveis pela indústria em estudo e da planilha de Diagnostico Empresarial 
3.0. 

3 |  DISCUSSÃO E RESULTADOS

3.1 Gestão de pessoas
O recrutamento envolve um processo que varia conforme a organização. O início 

do processo depende do órgão que possui a vaga a ser preenchida, é através desse órgão 
que se saberá se o recrutamento poderá ser interno ou deverá ser externo. O recrutamento 
interno pode envolver: transferências de pessoal, promoções de pessoal, transferências 
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com promoção de pessoal, programas de desenvolvimento de pessoal e plano de carreira. 
O processo de recrutamento utiliza técnicas e procedimentos para captar pessoas 

qualificadas que possivelmente atuarão em uma determinada área ou setor da empresa. 
A área de recursos humanos realiza uma divulgação sobre as vagas disponíveis que a 
empresa está oferecendo. 

Para Pontes (1988 p.16), “A tarefa de seleção é escolher entre os candidatos 
recrutados, aquele que tenha maiores probabilidades de ajustar-se ao cargo vago”, ou 
seja, é escolher e classificar os candidatos adequados às necessidades da organização.

A seleção de pessoas funciona como uma espécie de filtro que permite que 
apenas algumas pessoas possam ingressar na organização: aquelas que 
apresentam características desejadas pela organização. Há um velho ditado 
popular que afirma que a seleção constitui a escolha certa da pessoa certa 
para o lugar certo. Em termos mais amplos, a seleção busca, dentre os 
vários candidatos recrutados, aqueles que são mais adequados aos cargos 
existentes na organização, visando manter ou aumentar a eficiência e o 
desempenho do pessoal, bem como a eficácia da organização. No fundo está 
em jogo o capital intelectual da organização que a seleção deve preservar ou 
enriquecer. (CHIAVENATO, 1999, p.107).

Faz parte do desenvolvimento de Recursos Humanos, as atividades que envolvem 
o treinamento, o desenvolvimento de pessoas e o da organização. Segundo Chiavenato 
(1998 p.487):

Os recursos organizacionais precisam ser administrados adequadamente, 
uma vez que as pessoas são os únicos elementos capazes de auto direção e de 
desenvolvimento. Como tal, elas têm uma enorme aptidão para o crescimento. 
Por isso, a necessidade de subsistemas de desenvolvimento de recursos 
humanos, englobando treinamento e desenvolvimento organizacional. 
(CHIAVENATO, 1998, p.487). 

3.2 Maturidade em gestão
A aplicação do termo de maturidade em gestão teve sua introdução no 

desenvolvimento de softwares. Porém, com o entendimento da importância que esta análise 
representa para as empresas, vem sendo cada vez mais utilizada por gestores na gestão 
de projetos e gerenciamento do conhecimento (COSTA et. al., s.d). Conforme a afirmativa 
de Bruno (2008), apud Menzomo e Daronco (2012), onde salienta que a utilização da 
Maturidade como forma de avaliar a gestão, se justifica por proporcionar a organização uma 
gestão de melhoria contínua de processos e procedimentos, evidenciando as atividades 
com deficiências e ilustrando suas potencialidades no âmbito geral, comparado com seus 
concorrentes.

A base da maioria destes modelos de maturidade de capacidade é CMM (Capability 
Maturity Model) desenvolvido pelo Instituto de Engenharia de Software (Software 
Engineering Institute – SEI), na Universidade Mellon, em Pittsburgh, Pensilvânia, na década 
de 90 (SEI, 2010). Conforme Rosemann e Bruin (2005), apud Silva (2015), o modelo para 
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mensurar a maturidade, o CMM, desenvolvido pelo SEI, está dimensionado em cinco níveis 
cumulativos de maturidade, conforme demonstrado na Ilustração I.

Ilustração I – Comparação entre Baixa e Alta Maturidade 

Fonte: Rosemann e Bruin (2005), apud Silva (2015, pg. 18).

Existe uma grande quantidade de modelos de maturidade, sendo difícil escolher 
um modelo de referência para ser utilizado. Geralmente estes modelos são complicados, 
teóricos e de difícil entendimento e aplicação, conforme ressalta Spanyi (2013, p. 270) 
apud Silva (2015): 

Existem dois problemas nos modelos de maturidade complexos. O primeiro 
é que, além de serem considerados muito difíceis, são de fato complexos e 
superabrangentes. O segundo é que simplesmente não existe um elo forte o 
suficiente com o desempenho operacional. O tamanho do prêmio é incerto 
e, por isso, o esforço necessário para agir é difícil de ser justificado para 
os líderes da maioria das organizações. (SPANYI, 2013, p.270, apud SILVA, 
2015, pg. 11).

Assim, tem-se dificuldade de encontrar modelos de avaliação de maturidade em 
BPM que sejam de fácil entendimento e estruturados de forma simples e prática, não 
necessitando de um profissional qualificado para mensurar o nível de maturidade da 
organização e para planejar ações futuras. Tendo em vista as informações apresentadas 
até o momento, serviram de base para estruturação do presente trabalho, a partir de 
pesquisas dos assuntos relacionados em obras de autores nas áreas. Obtendo-se assim, a 
partir disso maior conhecimento teórico para elaboração do estudo na prática.

3.3 Caracterização e histórico da empresa
Fundada em junho de 2000, a empresa iniciou suas atividades fabricando móveis 

para cozinha em fibras de média densidade (MDF) e ótima qualidade; sua marca está na 
capacitação dos seus profissionais, na implantação de novas tecnologias, na otimização 
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dos recursos, no compromisso com a sustentabilidade e no aperfeiçoamento constante 
de todos seus processos. Destaca-se comportamento empreendedor, inovador, aliado as 
novas tecnologias tanto que, em sua história a cada ano, foram concentrados investimentos 
para ampliação do parque fabril, aquisição de máquinas e aprimoramento tecnológico.

3.4 Departamento de gestão de pessoas
Atualmente as práticas de gestão de pessoas não são realizadas somente pelas 

áreas de recursos humanos das organizações, mas principalmente pelos gestores das 
áreas de linha e de apoio. E a sua finalidade é administrar os diferenciais competitivos das 
empresas, os colaboradores, pois estes são considerados hoje um dos principais recursos 
das empresas, permitindo a sua sobrevivência no mercado e a conquista dos seus objetivos.  

A empresa possui atualmente 60 colaboradores, divididos nos departamentos de 
produção, comercial e administrativo. A indústria de moveis em estudo, utiliza técnicas 
e procedimentos próprios para realizar o processo de recrutamento. Com este processo 
busca pessoas capazes de aprender a exercer as atividades oferecidas pela empresa. A 
empresa faz a divulgação sobre as vagas disponíveis que está oferecendo. Assim, através 
do recrutamento, as pessoas dispostas a trabalhar procuram a empresa oferecendo as 
suas habilidades, conhecimentos e destrezas. 

A empresa possui um processo de seleção de pessoal próprio, neste, a mesma 
busca escolher, entre os candidatos recrutados, aqueles que se revelarem mais aptos e 
qualificados para a vaga oferecida, tomando como base a descrição de cargo. A seleção 
permite a partir de informações recebidas dos recrutados para a vaga verificar qual 
apresenta as características mais adequadas em relação ao cargo que será devidamente 
ocupado. 

Todo processo de seleção baseia-se fundamentalmente nas análises comparativas 
tanto das exigências do próprio cargo como das características do recrutado. A empresa 
analisa alguns dos requisitos que os próprios cargos exigem dos trabalhadores, verificando 
se os candidatos possuem condições para exercer as atividades ou não. Os requisitos 
analisados são as condições físicas e psicológicas dos candidatos, aptidões e a capacidade 
de aprendizagem. 

É solicitado ao candidato que realize alguns exames médicos pagos pela própria 
empresa para ver se o mesmo está apto ao tipo de trabalho ao qual será contratado. Assim, 
se os resultados dos exames confirmarem que o candidato possui condições físicas e 
psicológicas para exercer o trabalho, o mesmo poderá iniciar as atividades na empresa e 
posteriormente a sua documentação é enviada ao departamento de pessoal da assessoria 
contábil para a realização dos registros legais.

Os programas de ambientação iniciam a primeira fase do treinamento e na empresa 
esta primeira fase começa quando o gerente de produção transmite ao colaborador 
algumas informações básicas e quando o encaminha ao supervisor do setor para ensiná-lo 
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a executar o trabalho. O colaborador é treinado no setor em que trabalha precisamente na 
atividade que está realizando. O supervisor do setor com o auxílio do gerente de produção 
transmite ao colaborador novos conhecimentos e técnicas necessárias para realizar as 
atividades, busca ensinar o mesmo a desenvolver novas habilidades e o reeduca para 
executar o trabalho com mais rapidez e qualidade.

A empresa também faz uma convenção anual dos vendedores e representantes 
comerciais de duração de 5 dias. Tendo como objetivo de capacitar os envolvidos com o 
departamento comercial.

Proporciona condições de vida que satisfaz as necessidades básicas dos envolvidos, 
como pagamento de salário mínimo em dia, aos funcionários que mostram interesse e um 
bom desempenho na realização de suas atividades são recompensados através de um 
melhor salário.  

Também são desenvolvidos alguns programas que também ajudam a desenvolver a 
motivação dos colaboradores estão os programas do projeto cuidados com o colaborador, 
semana de integração, outubro rosa, melhor funcionário do ano, e participação em eventos 
da comunidade como a festas locais e de natal.

3.5 Mensuração do grau de maturidade resultados
Realizou-se a análise dos diversos conceitos sobre diagnóstico de mensuração 

do grau de maturidade, e com base no CMM, iniciou-se uma pesquisa na internet para 
encontrar uma ferramenta que mais se aproximasse com a realidade da empresa em 
estudo. Contatou-se que no site da empresa Luz Planilhas Empresarias havia uma planilha 
com o nome de Planilha de Diagnóstico Empresarial 3.0. Esta planilha estava à disposição 
para avaliação, no modo demo, realizou-se uma análise comparativa, validando o uso da 
mesma.

Na avaliação da situação, a planilha se propõe a entender, através de uma série de 
perguntas a real situação da empresa nas cinco áreas de gestão, sendo elas a estratégica, 
Finanças, marketing, operações e Gestão de pessoas. Ela divide essas áreas de gestão 
em 18 sub-áreas e cada subárea tem 72 perguntas, dispondo de 267 opções para resposta 
de acordo com o negócio. Após inserir a resposta pertinente a realidade da empresa a 
planilha realiza um feedback personalizados. 

Possui também um campo com 4 opções relacionadas a importância dessa pergunta 
para a empresa avaliando a pergunta como importante, muito importante, pouco importante 
e irrelevante. O campo seguinte possui 7 opções quanto a deficiência relacionada a pergunta, 
ou seja, qual a deficiência que impede a empresa atingir seu nível máximo, podendo ser 
ela comportamental, ou técnica, ou ferramental, ou técnica e comportamental, ou técnica 
e ferramental, ou comportamental e ferramental ou ferramental / comportamental / técnica. 
Conforme Ilustração II podem-se perceber melhor os campos da avaliação da situação. 
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Ilustração II – Campos de Avaliação da Planilha.

Fonte: produção dos pesquisadores (2021).

O diagnóstico foi realizado por meio de entrevista formal, em reunião do dia 04 de 
abril de 2018, com os diretores da empresa em estudo, através das perguntas do programa 
optado. Definiu-se, em comum acordo com a direção, que para todas as áreas envolvidas 
na avaliação seriam aplicadas o mesmo grau de importância. Sendo que os dados da 
entrevista podem ser analisados a partir da Ilustração III:
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Ilustração III – Questionário do Departamento de Gestão de Pessoas respondido pela direção.

Fonte: produção dos pesquisadores (2021).

A partir do programa da Planilha de Diagnóstico Empresarial 3.0 preenchido com as 
informações dadas pela direção da empresa. O departamento de Gestão de Pessoas teve 
índice de maturidade de 79%.

O departamento pode ser considerado bem desenvolvido pela empresa em estudo, 
tendo como principal deficiência a ser trabalhada a ferramental (onde a Técnica: Tudo que 
se refere a conhecimento técnico dos funcionários da empresa. Ferramental: Tudo que se 
refere as ferramentas da empresa - podem ser equipamentos, máquinas. Comportamental: 
Tudo que se refere ao comportamento dos seus funcionários - são proativos e reativos). 

Analisando este resultado, percebe-se que a empresa obteve está pontuação 
pois efetua recrutamento (interno e externo) e seleção adequados, realiza treinamentos 
para suprir as necessidades percebidas nos colaboradores, procura desenvolver as 
potencialidades de talentos e de forma inicial está trabalhando a parte de manutenção e 
retenção desses talentos encontrados. Conforme Ilustração IV

Feedback para o departamento Matriz G.U.T.
% DE 
DEFICIÊNCIA
SOBRE 100%

AÇÕES GERAIS PARA ATINGIR O RESULTADO DESEJADO G U T TOTAL

COMPORTA-
MENTAL 63%

Formalizar dados sobre avaliação de desempenho através de 
gráficos para fins comparativos 5 5 5 125

Elaborar um plano de desenvolvimento de colaboradores a fim 
de identificar e desenvolver novas competências 4 4 5 80

FERRAMEN-TAL 
25%

Criar um canal para compartilhar informações e dados entre 
empresa e colaborados, além do já existente que é o WhatsApp 3 3 5 45

Abastecer dados dos colaboradores no ERP Forwood e ponto 5 4 5 100
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TÉCNICA 56%

Criar ações para reter seus talentos 5 5 5 125
Criar programa de incentivo a inovação na empresa 5 5 5 125
Criar um cronograma anual de treinamentos para os 
representantes da linha de planejados 4 4 5 80

Desenvolver treinamentos para melhorar a comunicação interna 
entre todos os departamentos seguindo o organograma de 
cargos.

4 4 5 80

Ilustração IV: Ações gerais para atingir o resultado de nível máximo de desempenho no Departamento 
de Gestão de Pessoas – com aplicação de Matiz G.U.T.

Fonte: produção dos pesquisadores (2021).

O plano de ações é utilizado para planejamento de todas as atividades a fim de 
atingir o resultado desejado, para isso é necessário realizar ações que possibilitem a 
melhoria ou até mesmo a exclusão de dificuldades encontradas. 

A partir do ranking da matriz GUT, elaborou-se um plano de ação a fim de auxiliar a 
empresa neste processo de melhoria, este plano se refere as ações com maior pontuação, 
com 125 pontos, e o fato da própria gestão da empresa ter apontados as primeiras ações a 
serem tomadas. Cabendo aos acadêmicos desta forma propor sugestões para a aplicação 
dos mesmos, demonstrada pela Ilustração V

O QUE POR QUE COMO ONDE QUEM QUANDO

Reter talentos

Entende-se que uma vez o colaborador 
inserido a empresa, ao se desligar a 
contratação adaptação e treinamento 
de um novo colaborador geram custos 
dos quais podem ser evitados.
E ressaltando que em alguns casos os 
talentos perdidos não são encontrados 
com facilidade no mercado de trabalho.

Inserção de Plano de cargos e salá-
rios, com contratação de acessória 
externa para elaboração.

Dep. de 
gestão de 
pessoas

Gestora 
de RH

A partir do 
primeiro 
semestre 
de 2019.Convênios

Benefícios

Incentivar a 
inovação na 
empresa

Integrar os colaboradores ao processo 
de melhorias de forma direta, sendo ele 
um dos primeiros a perceber ações que 
possam auxiliar.

Contratação de acessória especiali-
zada ou formação de equipe interna, 
para a implantação e parametrização 
adequada dos incentivos ou Todos os 

dep. da 
empresa.

Gestora 
de RH

A partir do 
primeiro 
semestre 
de 2019.Oferecer uma forma de gratificação 

aos colaboradores que se envolvem 
na elaboração de um processo melhor 
dentro da empresa

Formalizar 
dados sobre 
avaliação de 
desempenho

Ter de forma acessível e clara os de-
sempenhos dos colaboradores

Periodizar o processo de avaliação de 
desempenho

Dep. de 
gestão de 
pessoas

Gestora 
de RH

A partir do 
primeiro 
semestre 
de 2019.

Ilustração V: Plano de ação.

Fonte: produção dos pesquisadores (2021).
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A mensuração do grau de maturidade na gestão tem papel fundamental, pois 

contribui de forma eficaz em todos os setores da empresa, auxiliando e servindo de suporte 
para a gestão na organização das atividades departamentais, nos processos, no aumento 
da produtividade, reduzindo tempos e consequentemente maximizando os resultados. 

Problema da pesquisa assim como o objetivo geral foram verificar o grau de 
maturidade na gestão do departamento de gestão de pessoas da indústria em estudo, 
conforme demonstrado na ilustração IX, sendo o departamento caracterizado com 79% de 
maturidade de gestão. 

O próximo passo foi buscar as informações históricas da empresa, resgatando 
memorias, junto aos diretores e colaboradores. O primeiro objetivo foi caracterizar a 
empresa com seu levantamento histórico. Sendo o objetivo atingido através das visitas 
in loco e entrevistas aos diretores, gestores departamentais e demais colaboradores na 
empresa, apresentadas na ilustração II. 

O segundo objetivo descrever o modo atual de gestão do departamento de gestão 
de pessoas, sendo os dados coletados igualmente através de visitas in loco e entrevistas 
informais com os gestores departamentais e colaboradores, evidenciados no item 3.4. 

O terceiro e último objetivo, foi descrever e apresentar os resultados com as 
principais evidências, podendo ser identificado a partir do item 3.5, destacando através 
das ilustrações IV, V e VI. Através dos resultados obtidos, pode-se concluir que a empresa 
em estudo, no decorrer dos anos de sua trajetória, vem crescendo e se consolidando no 
mercado moveleiro com inovações em seus produtos e investindo em novas tecnologias. 

Este estudo torna-se importante para o crescimento e desenvolvimento dos 
envolvidos, e da sociedade e espera-se também que possa contribuir na mesma proporção 
para a empresa em estudo, para que esta possa se tornar cada vez mais competitiva no 
mercado. 

Deixa-se como sugestão de trabalhos futuros a proposta de elaboração de uma nova 
avaliação para ser aplicada semestralmente e com ajustes mais aprofundados, melhorando 
assim a análise departamental da empresa, para que a direção possa mensurar de forma 
precisa sua evolução e desempenho das ações aplicadas. Esta aplicação poderá ser 
realizada de forma dinâmica com os gestores com planejamento e ações mais precisas e 
direcionadas ao foco ideal.
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